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Um instante de reflexão
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ABCDI

Como sempre, nesta última edição do CBR em Salvador, tive a oportunidade de encontrar um
monte de velhos e novos amigos que conversando, me ajudaram a desenhar um panorama
mais realista da situação do nosso setor em 2007. No transcorrer de um ano relativamente
favorável, com o dólar em queda e um aumento de demanda, as preocupações ficaram por
conta dos custos cada vez maiores com a manutenção de equipamentos, aumento da carga
tributária e escassez de radiologistas com determinadas aptidões, nem sempre técnicas, mas
freqüentemente de ordem pessoal, como postura, garra, motivação e espírito de equipe.

Como ouvi recentemente em uma mesa redonda composta por expoentes empresários
do setor industrial e de serviços, reunidos para o lançamento de um livro inspiradamente
intitulado “Sucesso e (In)felicidade”, parece que a atual geração de profissionais, ao contrá-
rio das anteriores, está mais preocupada com a qualidade de vida, do que com a sua

carreira, salvo honrosas exceções. Nada de errado nisto, mas alguém tem que impulsionar o mercado e se não são
os mais jovens, quem será? Um minuto de reflexão sobre como equilibrar felicidade e sucesso, pois os dois
conceitos não são contraditórios.

“Sucesso profissional é trabalhar divertindo-se”.
“Não existe caminho para a felicidade; a felicidade é o próprio caminho”.
“É preciso encontrar o significado que o trabalho tem dentro da sua vida; só assim ele vira uma fonte de felicidade”.
No meio de um monte de frases iluminadas ouvidas ultimamente, gostei particularmente de uma: ninguém se sente

bem fazendo o que não sabe.
Talvez esteja aí a razão para buscarmos cada vez mais conhecimento, de todas as formas disponíveis e nas nossas

áreas de atuação. Percebo então que muitas ferramentas que desenvolvemos nestes anos de ABCDI, como o Curso de
Gestão Empresarial, o lançamento do Guia de como comprar um equipamento, o processo de negociação de contratos
de manutenção, a disponibilização de módulos de assessoria técnica, jurídica e empresarial no nosso site,
www.abcdi.com.br, visam ampliar o nosso saber, fornecendo subsídio para simplesmente sentirmo-nos bem, fazendo o
que fazemos todos os dias, à frente dos nossos negócios. E melhor, o conhecimento faz sentir-nos mais donos do nosso
próprio destino, responsáveis pelo nosso sucesso e também por eventuais fracassos, inevitáveis para aqueles que se
arriscam, empreendendo e sonhando.

Dr. Giuseppe D’Ippolito é diretor-presidente da ABCDI


